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A maiorpreocupaçãodo analista,ao pretender-semaior
irradiaçãoou propulsãoemdeterminadaáreageo-econômica,
seráa deinvestigarsea produçãoindustrialpodeserrealiza-
da emescalaeconôm.ica,isto é,seosprodutosobtidosconte-
rão,ounão,umteordepropulsãoda atividadeeconômicana-
cional. A essafôrçade propulsãodenomina-se- poderde
irradiaçãodaprodutividade.
Daí a importânciade que se revestemas denominadas
indústriasde base,sabidoque"'aindústriadebaseé aquela
cujoserviçoou produtoservedeveículoà melhoriada produ-
tividadeàsdemaisproduções.É debaseporqueêsseproduto
é um elementoprecípuodeaperfeiçoamentoda produçãopa-
ra as demaisatividadeseconômicas"(1).
Portanto,para as economiasub-desenvolvidas,existeo
problemaQriginárioda instalaçãoemescaladepreçomódico,
dasindústriasdebase,notadamenteas decombustíveise de
produtosmetalúrgicos.Referidasindústriassão altamente
propulsorasdo parquefabril. Possuemefeitomultiplicador
e favorávelao desenvolvimentoeconômico,porquantoincen-
tivamo surgimentodasindústriassubsidiárias.
(1)- OctávioGouveiade Bulhões,"As CondiçõesEconômicaspara a Expansão
das Indústrias de Base", ln Rev. do Conselho Nacion~l de Economia, n.o
34, pg. 56.
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o ideal,emtal setor,é a possibilidadeda utilizaçãomá-
xima de matéria-primanacional,a existênciade um ponde-
rável mercadoconsumidorinterno,e, "quea exploraçãode
umasomadematérias-primasregionaispossa,assim,serdes-
pertada. Alémdisso,divisasobtidaspelaexportaçãodo pro-
duto industrialpodemefetivarnovasinversões,que,em re-
gra,sedestinamà própriaregião",conformeconcluibrilhan-
te análisedo ConselhoNacionaldeEconomia,contidaempa-
receremitidoa respeitoda instalaçãode uma indústriade
alumínio,como aproveitamentoda energiadorio SãoFran-
cisco (2).
Abordamoso problemadas indústriasde baseapenas
paracaracterizarmosa necessidadedasmesmas,imprescindí-
veispara aceleraro desenvolvimento,comonecessáriaspara
abrir à iniciativaprivadanovoscamposparaa expansãodas
indústriasde bensde consumoem basesracionaisde ati-
vidade.
Porém,no pressupostode que determinadaregiãogeo-
econômicajá contecomtais indústriasbásicas(eo Brasil as
possuiem certasáreas),o quenos interessaé saberse as
indústriascorrelatasou decorrentesdaquelaspossuemteor
econômico,istoé, seestarãoaptasa produziremescalaeco-
. nômica. Tal investigaçãonãoserásupérflua,sabidoquetrês
quartaspartesda rendanacionalbrasileirajá decorremde
atividadenãoagrícola. A rendanacional,conformedadosdo
IEGE, ascendeua 750bilhõesdecruzeirosem1956,sendoque
a contribuiçãodosetoragrícola,ou,maisprecisamenteagro-
pecuário,não foi alémde 200bilhões.
Os últimosinquéritostêm demonstradoquea estrutura
dos custosde produção,notadamentedos industriais,vem
denotandoumsensíveldesequilíbriona proporcionalidadedos
seuscomponentes,comreflexosinevitáveisnão apenassôbre
os preçose a procura,mas,também,sôbrea produtividade
em geral. Infelizmente,grandepartedos industriaisainda
nãose apercebeuda sumarelevânciado problemadenomina-
do "apuraçãodo custo". Muitasvêzesumadeterminadaem-
prêsa,semo perceber,estaráproduzindoemescalanão eco-
(2) - Parecêr do Conselho Nacional de Economia, "Indústria de Redução de Mi-
nérioe Fabricaçãode Lingotesde Alumínio",Rev.C.N.E.,n.O34,pg. 23.
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nômica,isto é, sempossibilidadede cobrir,como preçode
venda,a remuneraçãodos fatoresintegrantesdo processo
produtivo. Quandotal ocorre,o preçode aquisiçãoestará
emdiscordânciacomosgastosdefabricação,sendofatal<a
ruína econômicae financeirada emprêsa,emboraemespaço
de tempovariável.
Comoé óbvio,a importânciadequeserevestea eficiên-
cia da apropriaçãodo custode produção}não diz respeito
apenasàs atividadesindustriais. A racionalizaçãoda orga-
nizaçãoadministrativadeveabranger,também,a produção
agro-pecuária,comoa deserviçose detransportes.A gravo-
sidadecrescentedosnossosprincipaisprodutosprimários-
café,cacau,pinho e mate- frente a similaresde outras
áreas,é, em grandeparte,uma.conseqüênciado empirismo
da nossaproduçãoagrícolaou extrativa. Não bastaapenas
agressividadepara a conquistadosmercadosmundiais; im-
põe-sea produçãoa preçosjustose remuneratórios,commú-
tua compensaçãoaosconsumidorese produtores.
Não serápossívelcogitar-sede desenvolvimentoeconô-
mico,persistindoa nossaeconomiaapegadaa métodosroti-
neiros,cadavezmais distanciadada organizaçãocientífica
da modernaprodução. Não existindoessapreocupaçãode
planejamentoe contrôle,iremosdeparar,inapelàvelmente,
como perigosempremaisiminenteda ruína econômica;e,
enquantpestanão eclodir,com o sacrifíciodo consumidor
nacional,notadamentese a atividadeindustrialfôr protegi-
da pelasbarreirasaduaneiras.Um país cuja indústriapro-
cura proteger-seda concorrênciaestrangeirapor perenepro-
tecionismoestatal,jamaispoderáatingir um verdadeirode-
senvolvimentoeconômico.Uma indústria,nessascondições,
jamaisseráemancipada.A consolidaçãoindustrialnão.pode
decorrerdepermanenteprotecionismo,representadopor bar-
reirasalfandegáriase contrôlecambial,emboratais medidas.
possamser (e geralmenteo são)necessáriasparao impulso
inicial da atividadede transform~ção.
o barateamentodaproduçãoemescalademassa,coma
auto-limitaçãodoslucrospercentuais(a sercompensadape-
lo volumedefabricação),devesero roteiroforçadoparaa
obtençãodoplenodesenvolvimento.Uma.indústriacomtais
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fundamentos,conhecendoa fundoa própriaestruturadoseu
custo,estaráaptapara atravessara barreirado protecionis-
mo. Somentedêssemodoser-lhe-ápossívelatingira maiori-
dade,semreceiosde futura concorrênciaestrangeira,dentro
de um regimede livre comércio,aliás rigorosamenteconfor-
me comos princípiosde F. LIST.
Para tanto, porém,necessáriose torna uma estrutura
empresarialadministrativamentecientífica,aliadaà umaor-
ganizaçãotambémcientíficada produção,demodoa possi-
bilitar o barateamentodosprodutos.Sabemosquea tendên-
cia ascendentedos preços,em qualquereconomia- salvo
condiçõestemporáriase artificiais- édecorrênciadiretados
custos,cuja estruturaestáa merecermelhoratençãodepar-
te dasorganizaçõeseconômicas.Entrenósjá existemalguns
trabalhosdepesquisaemtal sentido. O IBGE procedeuin-
quéritosa respeito.A análisedosresultadosobtidosemcêr-
ca de 100municípios,dosmaisdesenvolvidosdo país,indica
resultadosdosmaissintomáticos,servindocomopontodere-
ferênciapara a conjunturainflacionáriano triênio 1955-
1957 (3).
, Tais"InquéritosEconômicos"demonstram,porexemplo,
que os salários,nesses100municípios,têm aumentadoem
índiceinferiorao dospreçosdosprodutos.O inversoocorre
comos gastoscommatérias-primas,energiaelétricae com-
bustíveis,que encarecemmuito mais ràpidamente.O pro-
duto-hora,ou sejao valorda produçãopor operário,no curso
deumahora,elevou-sedeCr$124,30em1955,paraCr$194,00
em 1957. O salário-horaevoluiu,entreaquêlesanosextre-
mos,deCr$ 14,77paraCr$ 22,43.Porém,osgastoscomma-
térias-primas, combustíveise energiaelétrica,ascenderam
(1955-57)respectivamentede Cr$ 58,19para Cr$ 91,60; de
Cr$ 17,14para Cr$ 41,69e deCr$ 8,92para 16,40.Percebe-
mos,assim,que,enquantoo incrementodo produto-horafoi
de 56,1%o do saláriofoi de 51,9%; 'porém,o dasmatérias-
primas atingiu a 57,4%,o dos combustíveis143,2%e o de
energiaelétrica83,9%. Temos,portanto,queem 1955cada
100cruzeirosdeprodutorepresentavaCr$ 11,90de salários,
Cr$ 46,80de matérias-primas,Cr$ 13,80de combustíveise
Cr$ 7,20deenergiaelétrica. Em 1957a participaçãodecada
(3) - "InquéritosEconômicos",ffiGE, 1959.
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umdoscomponentescitadospassoua sera seguinte: salários
(Cr$ 11,60);matérias-primas(Cr$47,20);combustíveis(Cr$
21,50)e energiaelétrica(Cr$8,50),por 100cruzeirosdepro-
duto. Dêssemodo,percebe-sea diminuiçãoda compensação
pelotrabalho,domesmomodoqueo réditoempresarialtam-
bémdiminuiude20,3%em1955,para 11,2%em1957.E tal
resultado,na verdade,nãorepresentao réditoreal.da emprê-
sa,poisnãocomputamos,naquelecusto,osgastoscomamor-
tização,depreciaçãoe substituiçãode maquinaria,juros do
capital,fundosde indenização,encargosfiscais,etc.
Conseqüentemente,a medidaquedecresceo poderaqui-
sitivodeponderávelparcelada massaconsumidora,.também
a rentabilidadeda emprêsavai diminuindo,emevidentepro-
cessode descapitalização,sumamentegravenuma economia
inflacionária,sabendo-sequãoíntimassãoas relaçõesentre
a inflaçãoe o nível geraldospreços.
Produzirem escalaeconômica..portanto,slgnificaa ob-
tençãode rentabilidade,deduzidoo custode produção,de
modoa permitir-senão apenasa continuidadedo empreen-
dimento,comoa justa remuneraçãodosempreendedoresca-
pitalistas.
A crescenteelevaçãodosíndicesde custosna produção
nacional,maisfàcilmenteverificáveisno ramoindustrial,tem
determinadoum fenômenointeressante:o faturamentoto-
tal anual,nas principaisindústrias,tem ~umentadosensi-
velmente. Mas, tal aumentonão resultade acréscimodas
unidadesproduzidasesimdovalorcomercialdamesmamer-
cadoria. As emprêsas,por decorrênciado agravamentodos
~ustos,necessitamdispor,sempremais,demaiorvolumede
capitalem giro, notadamentepara ocorreràs elevaçõesdos
preçosde matérias-primase de combustível.Nessascondi-
ções,maioreslucros(emtêrmosdemoedacorrente),porven-
tura acusadospelosbalanços,significam,em últimaanálise,
umafórmuladecompensaçãoparaa descapitalizaçãoimpos-
ta pelopoderaquisitivoda moeda.
Tais ocorrênciasãomaiscomunsnasáreasde'economia
subdesenvolvida,quando,no dizerdeWOLF, "a incertezali-
gadaaosriscosnosnegóciostendea serelevada".
A produtividadeanti-econômica,conformeficouanterior-
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menteacentuado,não é própriaou exclusivado setorindus-
trial. A produçãoem escalanão econômicaé já bastante
acentuadatambémna agriculturanacional,conseqüênciado
assustadordeclínioda fertilidadenaturaldo nossosolo. A
quedado rendimentomédiopor unidadede áreaé verdadei-
ramentealarmanteno Brasil,colocan.do-nosemsituaçãove-
xatóriaperanteos índicesderendimentoagrícolanas prin-
cipaisnações.No Diáriodo CongressoNacionalde 17deju-
nho de1959(pág.3.119),vamosencontrardadosestatísticos,
comprobatóriosdosbaixosrendimentosagrícolasnacionais.
A cultura da canaproduz,no Brasil, por hectareplantado,
36,2quintais,enquantona Oceaniao rendimentoporhectare
é de 76,5quintais,no Egito 71,1quintais,na Colômbia45,7
quintais. Para a culturado milho,o rendimentomédio,por
hectare,entrenós,é de13,2quintais. Na Argentinao rendi-
mentoé de24,4quintais,nosEstadosUnidosde 18,00quin-
tais e na China de 13,5quintais. A culturado fumo,para
igualunidadedeárea,produzumrendimentomédio,no Bra-
sil, de 6,8quintais,sendode 19,3quintaisno Paraguai,12,8
quintaisno Chile,11,00quintaisna Chinae 17,9quintaisna
França. A culturado algodão,por hectare,produzno Brasil
um rendimentonlédiode1,4quintais. No Egitoo rendimen-
to médioé de 5,4quintais,nosEstadosUnidosde 3,00e na
China de 2,1quintais.
Estatísticasnlais recentesconcluemque o Brasil, para
igual áreaplantada,colheapenas38~75% da produçãoobti-
da pelospaísesmaisadiantados,ao passoque,ao inverso,os
paísesmaisadiantados,no mesmosetor,colhem,na mesma
áreaplantada,262,5% a mais,ou seja,duase vêzese meia
maiorquea doBrasil.
Emboraparao setoragrícolaa ausênciadeuma conta-
bilidaderegularnos privede um conhecimentomais exato
da respectivaestruturadecusto,é óbvioquediferentescon-
diçõesnegativascoincidemparaa baixadasuarentabilidade.
A deficiênciadosmeiosdetransporte,a erosão,a necessidade
de corretivospara o solo,a escassezdemaquinaria,tudo se
conjugaparatornara produçãoagrícolacadavezmenoseco-
nômica,desestimulandoinvestimentose mais,agravandoa
inflação,pelanecessidadedesocorrer-se,atravésdesubsídios,
a mesmaatividade.
